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CAPíTULO I 

DOUTRINA 

1 -Métodos ·Gerais de ação anti-carros- a) A ação das unidades 
ti-carros pode ser incluída na ação de outros elementos em combate, 
er na ofensiva, quer na defensiva. Na marcha de aproximação e 
aque, os movimento!!. e posições de unidades anti-carros devem ,ser 
ordenados para proteger a tropa atacante e suas reservas do,; contra-
ques do inimigo. Na defensiva, cobrem a L !P. R. e banum as vias 

· acesso aos carros, ou são grupadas com reservas de Infantada ou de 
idades blindadas, para o apoio de contra-ataque. O emprego de uni­

ades anti-carros como elementos independentes defensivos e sua dis­
"buição, tendo em vista cobrir todas as possíveis vias de penet1 ação 
ara o ataque de carros ou permitir ~ imediata proteção a todoJ os es­
lões das tropas, prevalecem sobre a ação não coordenada no conjunto 
posição e sobre uma dispersão de meios da defesa anti-carros com 

nsequente perda de eficiência. O plano geral de ação de uma unidade 
ve ser completado com o emprego de unidades anti-carros. 

Dentro das limitações fixadas pelo dispositivo e missão das 
o terreno dita a distribuição das unidades de canhões anti· 

c) A defesa de uma posição, provida de unidades blindadas, contra 
a tropa inmiga, compreende dois elementos principais: 1.0

) Posições 
ganizadas em profundidade para a defesa da posição de resistência e 
rangendo as unidades anti-carros (reforçadas, quando necessário) dos 
gimentos de 1.0 escalão e meios passivos anti-carros, tais como minas 
obstáculos; 2.0

) Reservas de grandes unidades mantidas para contra· 
taques, inclusive tropa de Infantaria (a pé), unidades blindadas anti· 
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d) Onde as posições organizadas, inclusive meios passivos e 
anti-carros, não conseguem deter o ataque, desarticulam-no, 
e canalizam as unidades blindadas atacantes e assim criam 
favoráveis a contra-ataques das reservas intactas de defesa. 
dades anti-carros em reserva ocupam posições de tal maneira 
mitam proteção contra carros inimigos, possibilitem a 
e canalizem os carros para zonas onde eles possam efetivamente 
a ação das forças contra-atacantes e outras medidas passivas e 
previstas. A localização de minas anti-carros e obstáculos deve 
conhecida pelas tropas de contra-ataque, especialmente dos 
amigos mecanizados. Sempre que possível, a localização dos 
de minas e obstáculos deve ser coordenada antecipadamente com 
planos de contra-ataques. 

2 - Instrução - a) Os elementos da companhia anti-caros 
cebem a instruçiio individual do soldado e a instrução 
re-lativa às guarnições das peças anti-carros. Todos os elementos 
Cia. recebem instrução de motoristas e conhecimentos necessários 
emprego do tiro do fuzil metralhador contra objetivos inopinados 
restres e aéreos. 

h) As unidades anti-caros recebem tambem instrução 
unidades de caros, ambas como tropas amigas é inimigas ( 
de dupla-ação) • Elas são instruídas no conhecimento do 
pontos vulneráveis dos carros, suas características diferenciaís e 
métodos de combate. Os comandantes das unidades anti-carro~ un;uL•• 

nos seus homens que o campo de visão limitado das guarnições 
carros aumenta as vantagens da coberta e do mascaramento das 
que a fuga diante dos veículos blindados provoca destruição certa; 
que um espírito tenaz aliado a uma oportuna abertura do fogo dá 
guarnições do canhão todas as possibilidades de êxito. São .. . 
de que a prematura abertura do fogo pode denunciar as posições 
armas e determinar a sua neutralização antes que a guarnição da 
possa cumprir sua missão; e que a luta entre elas e o inimigo ..,,J,u\J•-• 
dura somente poucos minutos e será decidida principalmente por 
perícia e resistência moral. São instruidos pa_ra conhecer a prati•calil 
!idade do terreno aos movimentos de carros e à relativa eficácia 
Qbstáculos anti-carros. 

' 
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c) Os treinamentos para dirigir em terreno variado · são feitos 
em vista ensinar aos motoristas a estimarem o conjunto viatura­
a amplitude das curvas em relação a esse conjunto e facilitar 

rápida. ocupação de posiçoes e deslocamentos rápidos. Cuidados 
ser tomados quando se trabalha em terreno acidentado, afim de 
avarias à viatura ~ à peçá. 

As viaturas-tratoras (ou as viaturas de munição) , quando 

11,,,i,u\.•a.u.uv·"c na zona de combale, seguem as de seus cmts. de Secção 
Pel. a uma distância de 50 a 100 metros mais ou menos. Se a via­

da frente para, as outras param, mantendo as distâncias, a menos 
seja determinado cerrá-las. Tão ~ogo as viaturas param, são 

!'Ll·"""'" das estradas ou caminhos e estacionam sob as arvores, num 
ou atrás de qualquer coberta que exista nas vizinhanças. Se 
elas estacionam abrigadas. Se o cmt. determina ou faz o sinal 
", os condutor~s das viaturas se esforçam por colocá-las atraz de 

edifícios, massas de terra, ou dentro de depressões que melhor 
cubram das vistas e fogos.- Alguns ramos de arvores são habitual­

conduzidos e usados para disfarçar as silhuetas das viaturas e 
se são obrigados a parar em terreno descoberto. Peças e via­
são estacionadas e disfarçadas de modo a poderem prontamente 

Em terreno acidentado ou difícil, os homens apeam e seguem 
as viaturas, auxiliando-as se necessário. Um homem segue à frente 

o caminho. A noite ele conduz uma lanterna surda e o 
segue a luz. 

Itinerários cobertos são preferidos. Orlas de ho~ues, cons­
disseminadas ou arvores contribuem para o mascaramento. 

limpas são evitadas. Quando se é forçado a atravessar uma 
escolhe-se um ponto em que a silhueta da viatura seja dissimu­

por arvores, casas, etc. 
g) Em terreno desconhecido o cmt. deve p~oceder a escolha de um 

(com um halisador e a pé se necessário) . 

No deslocamento para posições não completamente prote­
por outras tropas, as viaturas avançam por !ance, cada lance 
reconhecido por um único veículo, um homem a pé ou motoci­
antes que seja feito o deslocamento de todos os ~lementos para 

frente. 
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3 - Combate - Ordens e Informações - Cada cmt. de 
anti-carros transmite prontamente aos seus subordinados o seguinte: 

a) Informações sobre o inimiga- Tornar conhecidas e acentuar 
as mais recentes identificações e informações concernentes aos 
mentos de carros e outras forças motorizadas. 

h) Informações de nossas próprias tropas de apoio - Locali· 

zação, identific!lção e idéia de emprego de tropas amigas "'"IJ"'"'""''u'""''il 
de forças mecanizadas e motorizadas. Missões e localizações nas 
nhanças, de armas anti-carros, unidades vizinhas e de apoio. 
zação . de minas, obstáculos naturais e artificiais. 

c) Missão da unidade - Indicação das tropas, na 
-ou acidente do terreno a ser protegido. Designação de setores 
for o caso). 

d) Diversos - Previsões para segurança local, dotação 
nição e aprovisionamento, posições alternadas, posições 
locais das viaturas-tratoras, serviço de alerta, posições de alerta, 
convencionados, comunicações e transmissões. 

e) Localização de: 

l) 
2) 

3) 

posto 'de saúde; 
ponto de distribuição de munição; 
posto de Comando. 

,f 

. ' 
4 - Seguran,a e serviço de alerta - a) Os Comandantes das 

dades anti-carros fazem previsões para a Mgurança local de suas 
dades e prescrevem um eficiente sistema de alerta. Em marcha 
estrada, em aproximação, estacionamento, locais de reunião e em 
bate, vigilância constante e meios seguros de transmissão e alerta 
mantidos para prevenir contra surpresas e dar tempo ao eficaz 
prego das armas. As unidades anti-carros coordenam com as 
amigas vizinhas a segurança local, as transmissões e os sinais de 
Cadeias de transmissão são exigidas frequentemente na transmissão 
sinais. A observaçã~ aérea e os destacamentos motorizados, ambos 
reconhecimento, dão geralmente o primeiro aviso da presença de 
inimigos nas vizinhanças das unidades. Para dar aviso de 
ou presença de aviões inimigos, elementos mecanizados ou ataques 
restres, são prescritos três silvos longos de apito ou businar de 
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móveis - repetido várias vezes, ou tres tiros espaçados igualmente com 
fuzil -ou 'pistola ou três rajadas curtas de metralhadora. Durante o 
dia, quem dá o sinal, indica a direção do perigo iminente. A noite, 
ou ·durante o dia, se necessário, o sinal de alarma será completado pela 
voz indicando a direção provável do ataque. 

h j Eni deslocamento, são efetuados' contínuos reconhecimentos. 
Rádio e sinais convencionados são empregados para manter ligação e 
dar aviso a -tenipo. 

c) Uma unidade anti-carro em posição de alerta estabelece postos 
de observáção e de 'alerta em toda a área pela qual é respon<savel e a 
distâncias tais que assegurem a chegada a tempo das peças às suas 
posições de tiro. Deve haver comunicações seguras entre a unidade e 
seus postos de observação e · alerta. Telefones de campanha ou radio­
telefonia podem ser usados, quando os elementos anti-carros não el>"te· 
jam demasiadamente separado.s. 

d) Em situações defensivas em que os postos de observação e 
de alerta anti-carros~scjam conjugados com o sistema de transmissões, 
suas chamadas de alerta terão prioridade. 

CAPíTULO 11 
I 

CARACTERíSTICAS DO CANHÃO DE 37 M/ M ANTI-CARRO E DE 
SUAS POSIÇõES DE TIRO 

5 - Características técnicas - O Canhão de 37 m/m é a prin­
cipal arma da Companhia Anti-Carros do Regimento de Infantaria. 
Suas mais importantes características são: - a) Grande velocidade 
inicial e trajetória tensa. Eficaz penetração até 1000 metros, aprpxi­
madamente, contra carros leveif e médios e contra organizações de con­
creto de 0.65 m de espessura. A justeza do tiro contra alvos móveis 
decresce grandemente acima de 1000 metros. 

b) Uma velocidade prática de tiro de aproximadamente lO tiros 
por minuto. A velocidade de tiro é condicionada mais à observação 
para o tiro d<;> que às propriedades mecânicas da arma. 

c) Grande ângulo de tiro horizontal ( 60 graus) ( 1000 miléssimo) 
relativamente em comparação com canhões designados para outras 
missões. 
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d) Grande mobilidade quer em estradas, quer 
e) Devido ao seu peso (410 quilos) tem limitada 

para deslocamento a braço, com possibilidades de subir aclives de cerca~• 
de 30° em terre"ilo firme. 

f) Limitação aos métódos de tiro diréto, de posições utV:~;vutVI 

g) Grande vulnerabilidade, quando em movimento na zona 
fogos da Infantaria e consideravel vulnerabilidade nas posições de 

6 - Limitações táticas - a) As carac1erísticas precedentes 
canhão, limitam seu tiro e tornam necessária a previsão de 
alternadas. 

b) Fogos sobre alvos {isolados) a grande distância podem exu•ôr'l• 
as posições das peças a uma prematura descoberta. Todavia, tais ~o.;~•IVD1'• 

podem ser muito eficazes para bater passagens estreitas e outros p 
de passagem obrigatória. 

c) A dependência das peças para com a viatura tratora, 
deslocamentos, e a vulnerabilidade da mesma em movimentos· +r,·nn""· ­
tem~nte expostos, requerem a espera pelas peças, da conqui~ta de 
máscara do terreno antes do deslocamento. Sempre que possível, 
esperas são evitadas pelo uso de itinerários cobertos, mesmo quando 
são necessários desvios consideráveis. 

7 - Posições - Os Canhões anti-carros e a vilitura-tratora ocupam 
posições ou se preparam para a ocupação das posições como segue 
a) Posições de tiro - São ocupadas peÍa peça para bater 
·determinado sector de tiro ou uma possível via de a~esso. 

As posições de tiro podem ser: principais, alternadas ou 
/ 

1) - A posição principal é a posição de tiro oferecendo 
lhores condiçõec; para o cumprimento da missão da peça. 

2) - A posição alternada é a posição de tiro na qual a 
missões podem ser executadas como na posição principal. 

3) ~ A posição secundária é a posição de tiro na qual a 
pode cumprir outras missões secundárias de tiro, missões e-ssas 
rentes das que sejam cumpridas nas posições principal e au:erJaa<Ias .. • 

b) Uma posição · de espera próxima da posição de tiro {de11tr<~• 

100 m.), deve ser escolhida de maneira que possibilite a coberta 
mascarament~ para a peça e sua guarnição. Em terreno limpo 
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preparadas cobertas artificiais e disfarces. Quando o vigia assinala a 
aproximação de qualquer objetivo terrestre, a peça é rapidamente des· 
locada para a posição de tiro. Sómente se recorre ,a uma posição de 
espera quando não se encontrar uma coberta na posição de tiro ou 
não se puder prepará-la nesta posição. 

c) .Posição de descarregamento é o ponto em que o canhão é 
desatrelado e puxado a braço para a posição de tiro ou de espera. 
Ela deve ser sob coberta e tão próxima quanto possível da posição 
de tiro. 

d) O local de reunião das viaturas, é um ponto localizado sob 
coberta, ocupado pelas viaturas·tratoras de uma unidade anti-carros 
quando as peças estão em posição de tiro ou posição de espera. Em 
deslocamento, ela deve ser bastante próxima da posição de tiro para 
permitir transmissão de sinais a braço e a mão e reduzir ao mínimo 
o transporte da munição pelo homem. 

e-) As posições- alternadas estão sujeitas aos mesmos requisitos 
das posições principais e batem o mesmo sector do tiro. Elas devem 
ser acessíveis pelos canhões, a braço, das posições principais, partindo 
a coberto, da observação inimiga. Devem estar; situadas bastante longe 
(ao menos 50 metros) da posição principal afim de evitar que sejam 
incluídas no raio de ação dos tiros dirigidos contra aquela. 

f) Posições de alerta - aumentam a flexibilidade às armas da 
efesa anti-mecanizadas e, são usadas quando os meios anti-carros dis­
oníveis são inadequados para ocupar posições batendo uma grande 

area ou várias vias de acesso. Os canhões são mantidos disfarçados 
num local central prontos a se deslocarem rapidamente para fazer 
face ao ataque inimigo em qualquer ponto em que este se apresente. 
Tudo que for possível para assegurar o emprego dos canhões é previsto 
com antecedência, inclusive escolha de posições, e os itinerários pa1a 
atingi-las. Na posição de alerta as peças atreladas, motores aquecidos, 
e, em situações urgentes, as guarnições embarcadas. 

g) Na escolha de uma posição de tiro, o atirador deve ser capaz 
de vêr e o canhão capaz de atirar na area ou setor designados. 

1 - Barrando uma estrada, o canhão deve ser apontado para um 
trecho onde o movimento é limitado por fóssos, taludes, bosques densos 
u obstáculos similares. O canhão é instalado e mascarado de tal 
odo que patrulhas inimigas operando ao longo da estrada, o encon· 

77 



342 CIA. ANTI-CARROS DO RGTO. DE INF. 

trem, e que fogos inimigos de 'interdição, na estrada, não neutralizem 

a posição de tiro. 
2) - Na defensiva, o mascaramento é _levado ao máximo c posi­

ções batendo determinadas :vias de acessos são procuradas. As viatur~s 
podem ser mandadas bem para a retaguarda e, se necessário, para co­
bertas eficazes. Um espaldão para o canhão deve ser preparado se 
pode ser mascarado, e trincheiras estreitas ou abrigos individuais para 
a guarnição devem ser cavalos na vizinhança imediata da peça. 

- CAPíTULO III 

· A PEÇA DO CANHÃO ANTI-CARRO 

8 - Sobre a instrução técnica, maneabilidade da peça, técnica do 
tiro, instrução individual do soldado e treinamento dos transportes a 
motor se é obrigado a recorrer aos regulamentos especializados a res­
peito. Isto será objeto de um estudo particular e pormenorizado feito 
a seu tempo. 

9- Composição .:..._A peça do canhão de 37 mm anti-carros 
preende um cabo, um atirador, um 1.0 municiador, um 2.0 municiador, 
um remuniciador e um motorista. 

lO - Armamento - Equipamento -- Transporte - A arma 
cipal da peça é um canhão de. 37 mm anti-carro com ps 

necessários para mantê-lo em ação e uma viatura-tratora que reboca 
canhão e transporta a guarnição, os acessórios e a munição. T 
os componentes da peça são armados com pistola, exceção feita do 
torista, que é armado com um fuzil metralhador. Cada peça é 
de uma rede de disfarce e de dois sacos de munição. Há ainda a 
tação fixa de equipamento como segue: 

Cal;o Chefe da peça- Binóculo -Bússola- Alicate-
neta de ordens e partes e almofada para ombro. 

Atirador - N.O 1 - tirante de tração - picarei; - alvião. 

1.0 Municiador- N.O 2- tirante de tração - picareta- al 

2.0 Municiador- N.0 3- tirante de tração -pá portatil -
de munição. 
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Remuniciador- N.• 4- tirante de tração - pá portatil - saco 
de munição. 

Motorista - lanterna elétrica - bússola. 
Nota - Atualmente são ar:mados com fuzil metralhador, destinado 

à defesa anti-aérea, todos os motoristas no Exército americano. 

11 - Funções - Toda a guarnição · é instruída para exercer qual­
quer função na peça. A instrução de cada membro da guarnição é 
objeto de regulamento especializado. 

12 - Deslocamentos - a) Os deslocamentos de uma posição de 
espera para a posição de tiro ou de posições principais para outras 
alternadas são executados geralmente a braço. Os deslocamentos de 
posições principais para outras secundárias podem ser executados a 
reboque ou a braço, dependendo das distâncias que as separam. Os 
deslocamentos de posições de alerta para outras de tiro são geral­
mente executados cõm o canhão rebocado. 

h) Em marcha de estrada e através campo, a viatura tratora é 
usada para rebocar o canhão e transportar a guarnição, munição e 
acessórios, sempre que a situação o permita. Em teqeno difícil, os 
homens apeiam, auxiliando as viaturas, quando necessário. O cabo 
chefe da peça muitas vezes precede, a pé, a sua viatura para escolher 
o itinerário e evitar os obstáculos, porventura existentes. 

13 - Entrada em posição de tiros - a) Reconhecimento a 
"priori" para a entrada em posição é feito tão cuidadosamente quanto 
possível, tendo-se em vista furtar-se à observação ~rrestre. 

h) O chefe da peça amarra o local exato da posição de tiro na 
área designada pelo comandante da secção. O cabo escolhe a posição 
de espe.ra e dirige até lá o deslocamento da peça, da posição dtr descar­
regamento. Ele fiscaliza a preparação e construção do espaldão para 
a guarnição, e toma todas as medidas necessárias para o mascaramento 
do espaldão, da guarnição e limpeza do campo de tiro. A munição 
suficiente para os tiros previstos é depositada na posição. Quando a 
ação esta iminente, é aconselhavel colocar o ~anhão em posição no 
primeiro ponto encontrado de modo que a peça possa atirar, se apare­
cerem carros, antes que seja completado o reconhecimento para a po­
sição escolhida (Veja figura I). 
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c) A posição é preparada logo que a peça possa bater comple­
tamente o sector principal de tiro no seu limite máximo de frente a 
bater (1000 miléssimos). ~ Se não existem obstáculos naturais, as vias 
de acesso imediatamente à frente da posição são bloqueadas onde for 
praticavel, por obstáculos artificiais. A munição é disposta no espaldão 
de tal modo que evite perturbações no serviço e deslocamentos da peça. 

d) · As medidas de disfarce são de extrema importância na sepa· 
ração de posições de onde o fogo não será aberto imediatamente. A 
peça é coberta com rede de disfarce ou com disfarce natural quer na 
posição de tiro, quer na posição de espera. São tomadas medidas para 
evitar ou dinúnuir os efeitos denunciadores da chama à boca da arma. 

e) Sempre que o mascaramento da posição de tiro for impra· 
ticavel, os homens e a peça ocupam uma posição de espera enquanto 
c chefe de peça observa e prepara os dados para o tiro. A guernição 
entra em posição cõm a peça pronta para o tiro à ordem do cabo Chefe 
~~L L 

f) · Quando se prolonga a ocupação de uma posição, é estahe· 
lecido o rodízio de observadores. E' assim organizada a observação, 
de tal modo que cubra todos os campos de vista à frente, nos flancos 
e na retaguarda da posição. 

14- Observações e controle d~ fogos - a) Se o cmt. da secção ~. 

não reservou para si a ordem de abertura do fogo, o cabo Chefe da ~ 

peça exerce o controle e observação de fogo de acordo com as instru· , 
ções recebidas do Cmt. da Secção. Ele abre fogo nos objetivos que apa· 1 

reçam no sector de fogo principal da peça quando. cheguem aos limites ~ 
da distâncias fixada pelo cmt. da secção. O cabo chefe de peça só or- Í 
dena a abertura do fogo após identificar com segurança os objetivos, ' 
como sendo veículos inimigos. 

~ 
h) Quando os espaldões da secção de canhões 37 m/m, são ins· ' 

talados muito próximo para permitir o controle do fogo da ~ecção, o 
cmt. desta pode determinar a abertura do fogo e tamhem a trans· 
ferência do tiro para outros sectores. r 

c) Depois de dada a ordem de fogo pelo cabo chefe de peça, o 
atirador escolhe por sua própria iniciativa, alvos swc~sivos no sector

1 
i 

de fogo designado. . ~ 

'" 
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d) Desde que se abra o fogo, este não é suspenso durante a 
progressão do ataque do carro. Podem ser necessárias breves e rá­
pidas mudanças de posição para facilitar o fogo ou para fazer ataque 
ao flanco inimigo. 

e) Quando a ação de fogo inimigo torna a posição principal 
insustentavel, ocupam-se as posições alternadas. Durante a instrução 
da peça, são intensivamente praticados os deslocamentos da peça para 
a posição de descarregamento, o desatrolamento de direção de tiro, 
deslocamento para posições alternadas, e atrelamento da peça, de modo 
a reduzir o tempo necessário à estas operações. 

f) O cabo chefe de peça deve estar sempre informado quanto à 
murúção, e possibilidades de remuniciamento. Elel providencia o remu­
niciamento, a tempo de evitar que se esgote a munição da peça. 

15 - Deslocamentos - a) No ataque a peça executa os deslo­
camentos para a posição de descarregamento designada pelo Cmt. da 
secção. Os movimentos em terreno limpo são executados com a peça 
rehocada e tão rápido quanto a natureza o permita. O máximo apro­
veitamento do terreno é feito afim de mascarar os movimentos. O 
Cabo Chefe de peça executa o reconhecimento da posição de tiro e dos 
itinerários que levem a ela, controlando o desloc~mento da peça da 
posição de des~arregamento para a posição de espera e a preparação 
da posição de tiro. 

h) Os deslocamentos em retirada são efetuados tendo em vista 
os métodos preconizados para o ataque. (letra a - § 15). 

CAPíTULO IV 

G;RUPO DE COMBATE 

16 - Sobre a instrução técnica e instrução individual do soldado, 
maneabilídade e combate do grupo, emprego do fogo do Fuzil Me­
tralhador é-se obrigado a recorrer aos regula~entos especializados à 
respeito. Do mesmo modo que para a peça, será assunto de um estudo 
particular e pormenorizado feito a seu tempo. 
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17- Composição- a) O Gtupo de combate compreende um sal·­
gento, cmt. do Grupo e um cabo ( auxíliar), um motorista, dois fuzi­
leiros atiradores e 8 homens. 

b) Sua organização e arinamento permitem a formação de dois 
Grupos de tiro que são postos a disposição das secções anti-carros 
quando necessário a sua defesa e cada um deles const~tuido de um 
graduado, fuzileiro, o municiador e três homens. 

18 - Armamento - Equipamento .- Transporte - a) Todos 
os homens do Grupo são armados com fuzil semi-automático, com 
exceção dos dois fuzileiros atiradores que são armados de Fuzil Metra­
lhador, e dos dois Los. municiadores que são armados de pistola. 

b) Como equipamento levam o seguinte material: 
Cmt. do Gntpo: - Binóculo, bússola, alicate, caderneta de ordens 

e partes. 
Cabo auxiliar: - Bússola, Machadinha, caderneta de ordens e 

partes. 
Três homens: -Picareta - alvião. 
Oito homens: - Pás. 
c) Um caminhão é destinado ao transpgrte do Grupo. 

19 - Missão - a) A missão principal do Grupo é proteger as 
peças de secção em posição, contra ataques de elementos a pé ou mo­
torizados, e em zonas de posição protegidas, a manutenção dfl serviço 
de alarme. 

b) Quando destacados do pelotão · ou secção anti-carros, para 
missões, o grupo completo ou o grupo de tiro do Fuzil Metralhador, 
pode fazer parte de um destacamento de segurança, cobrindo o mo­
vimento. 

20 - · Emprego - a) Quando as secções anti-carros têm missões 
em separado o grupo de combate é dividido em 2 grupos de tiro sendo 
designado uma para cada secção. 

b) Na defesa de posições das peças anti-carros, ou o grupo é 
empregàdo ~o seu todo sob a direção do Cmt. de Pelotão ou distri­
buído em grupo de tiro para- cada secção. O emprego efetivo de todo 
grupo é indicado quando a situação favorece a cobertura de toda a 
frente atribuída, pelo cruzamento de fogo_s dos fuzis metralhadores. 
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Quando o eampo de vista é restrito ou quando o pelotão cobre uma 
frente muito larga, é geralmente necessária a aistrihuição dos grupos 
de tiro pelas secções. 

c) Quando possivel, o grupo de combate precede as peças na 
ocupação das posições. Nos deslocamentos escalonados do pelotão 
no ataque, o grupo desloca-se geralmente por grupos de tiro, so_h o 
controle do cmt. do Pelotão. 

c) O Cmt. do Pelotão anti-carros, coordena com as tropas VIZl· 

nhas, as medidas para proteção da posição. Quando partes da posição 
são protegidas adequadamente por essas tropas, o grupo é empregado 
em cooperação com o serviço de alarme. Um flanco exposto póde 
exigir para proteção o emprego de um grupo completo. 

e) O Cmt. do Grupo deve estar sempre seguro de que todos os 
homens do grupo compreenderam a missão (ver § 3). 

f) Os homens disponíveis do grupo ajudam os atiradores das 
p~as anti-carros na preparação da posição de tiro, e quando necessário 
no transporte a braço da munição, para a peça . 

• . CAPiTULO V 

/ SECÇÃO ANTI-CARRO 

21 - Composição - A secção de canhão de 37 m/m anti-carro 
compõe-se de um sargento, que é o comandante, um motorista e 2 peças 
de canhão 37 m/ m anti-carros. 

22 - Armamento Equipamento e Transporte - a) A secção 
consta de 2 canhões 37 m/ m anti-carros e três viaturas tratoras. O 
Cmt. da secção é armado de pistola e equipado com uma lanterna elé· 
trica, binóculo e uma caderneta de ordens e partes. O motorista é 
armado com um fuzil metralhador e equipado com uma bússola e uma 
lanterna elétrica. 

h) Duas viaturas-tratores rebocam os canhões e transportam os 
homens das peças, acessórios e munição. A 3. • viatura ( víatura da 
secção) transporta o Cmt. de secção, a munição e é uma viatura-tra· 
tora de reserva. Quando as peças não estão . destacadas, os remuni· 
ciadores podem ser transportados na viatura da secção, disponivel, 
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para trabalhar com a munição. Em cada grupo de viaturas da secção, 
os fuzis metralhadoras dos motoristas fazem a segurança do estacio­
namento e a proteção -anti-aérea. 

23- Funções- a) Cmt. da Secção- O Cm~. da.Secção: 

1) - De acordo com as instruções do Cmt. do Pelotão ou quem 
estiver subordinado designa os locais das posições ou locais aproxi­
mados, para os canhões, e prescreve as condições regulando a abertura 

do fogo. 
2) - Designa posições para cada peça e de um local de reunião 

das viaturas da Secção. 
3) - Designa sectores de fogo principais e secundários para cada 

peça e fiscaliza o fogo. 
4) - Fiscaliza a preparação das posições de tiro e de espera e 

também as medidas de segurança e disfarce nas peças e. nos locais de 
reunião das viaturas. 

5) - Designa uma missão e uma posição ou locais para posição 
dos elementos de fuzileiros postos a disposição. · 

6) - Assegura·se que os Chefes de peça compreenderam suas 
missões e a missãQ da secção (ver § 3) . 

h) Motorista: 
1) - O motorista dirige a viatura do Cmt. da Secção de confor­

midade com as instruções dele recebidas. Se outro não for designado 
ele tem a supervisão sobre as viaturas da secção. 

2) -Disfarça cuidadosamente ou mascára sua viatura e fiscaliza o 
mascaramento e disfarce das viaturas tratoras na posição de descarre-
gamento. . 

3) - Destaca os motoristas das peças para manejarem os fuzis 
metralhadores contra alvos terrestres e aéreos, ao mesmo tempo que ob­
servam o terreno e o ar. Ele próprio observa os sinais feitos pelos 
Cmt. da Secção e cabos chef~ da peça. · 

4) - Verifica a quantidade de óleo e gasolina e as condições de 
funcionamento de todas as viaturas na posição de descarregamento. 

24 - Missões de fogo - a) A secção, quando incorporada ao 
pelotão, recebe geralmente um definido sector de tiro a bater como 
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müosão normal do combate. A ordem do Cmt. do pelotão fixa em geral, 
a distância limite para abertura do fogo. 

b) A distribuição das missões de tiro para as peças depende da 
frente a bater designada para a secção. Sempre que possível, cada 
peça cobre o sector de tiro de secção, com a finalidade de assegurar 
o desempenho da missão da secção na eventualidade de neutralização 
de uma peça. 

c) Uma secção · pode ser destacad~ para defender uma determi­
nada área, para barrar ao inimigo, uma via de acsso ou para apoiar 
uma unidade de fuzileiros no desempenho duma missão que exija a 
destruição de casas, organizações de concreto, muros de_ pedra e tra­
balhos defensivos semelhantes. 

25 -Marcha de estrada - a) O deslocamento da secção (dentro 
do pelotão) é executado de acordo com o regulamento especializado 
para a instrução dos Transportes a Motor. 

b) . No deslocamento do regimento, uma secção é frequentemente 
posta a disposição de um elemento de segurança (vanguarda, flanco­
-guarda, etc ... ) ou de um Batalhão, e executa as missões determinadas 
pelo Cmt. da unidade à qual está em acompanhame!nto. Durante os 
altos horários ou grandes altos, os canhões anti-carros--são desatrelados 
em locais apropriados, tendo-se em vista emprego imediato. Do mesmo 
modo, em bivaques, secções isoladas são postadas frequentemente para 
barrar uma aproximação ou são adidas a uma unidade de p.ostos avan­
çados. 

. 26 - O Regimento na Marcha de Aproximação - Durante a 
marcha de aproximação, ,a secção pode ser empregada como um pelotão 
anti-carro incumbido da proteção do flanco do Regimento. Uma secção 
empregada nesta missão é reforçada ordinariamente com elementos de 
fuzileiros. A missão da Secção pode ser bater uma via de penetração 
ao acesso inimigo por um tempo deter.minado, ou até que o regimento 
.ou elementos especificados dele tenha passado. Dependendo da situação, 
a Secção pode descmpe~har esta missão improvisando uma obstrução 
da estrada, instalando temporariamente minas anti-carros, pela ocu­
pação da posição de tiro ou posição de alerta. 
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27 - Reconhecimento e entrada em Posição de Tiro - a) Na 
preparação para o combate, o Cmt. do Pelotão ou aquele a quem 
estiver subordinada designa à Secção uma posição ou posições de 
alerta para onde o Cmt. da Secção desloca suas peças. Ao mesmo 
tempo ou o mais cedo possível, lhe é dada a zona das posições de tiro 
e o sector a bater. Acompanhado pelos cabos chefes de peça, o Cmt. 
da Secção reconhece a zona de posições designada, indica os sectores 
a bater e fixa os locais aproximados, dos espaldões. Se há iminência 
de um ataque imediato, os canhões são trazidos à frente e estabelecidos 
temporariamente em posições rapidamente escolhidas, de modo que eles 
possam se defender a si próprios e bater a zona, se aparecerem os tan· 
ques inimigos antes de que o reconhecimento esteja concluído. O Cmt. 
da Secção localiza o posto de observação ~ o local de reunião das via· 
turas e dirige o, deslocamento das peças para suas posições e o das via­
turas trator as para. seu local de reunião. Fiscaliza a preparação das 
posições de tiro dos canhÕes. Escolhe posições alternadas e ~uplemen· 
tares de acordo com a missão e as instruções d~ Cmt. do Pelotão ou 
do Comando a que estiver subordinado. (Ver Fig. 2). 

h) Usualmente, a Secção dispõe as posições de tiro escal~nadas 
em profundidade, de modo a ser capaz de bater um ~rofundo campo 
de tiro à frente e nos flancos. 

c) Quando em fuzil metralhador do Grupo de combate do Pelotão 
anti-carro é posto à disposição da Secção, o Cmt. da Secção designa 
posições para o fuzil metralhado r e os outros homens para uma defesa· 
aproximada. das peças, de acordo com os métodos gerais prescritos. A 
posição será muitas vezes localizada entre as peças. Um flanco exposto 
pode exigir, todavia, a ocupação de uma posição no flanco por ,parte 

' <>U por todo o grupo. Quando util e necessário, um elemento do grupo 
pode ser e~pregado com o observador e mensageiro. 

28 - Direção e Controle do Fogo -O Cmt. da Secção dirige o 
fogo de suas peças pela designação de sectores a bater e pela fixaçãC}. 
de limites para abertura do fogo. O Cmt. da Secção excepcionalmente 
pode fazer depender a abertura do fogo de 'ordem sua. El~ verifica as 
medidas de control~ do fogo dos cabos chefes de peça, fiscaliza o nm· 
piciamento e destac.ll as viaturas para o particular_ponto de distribui· 
ção de munição q1.1ando o remuniciamento se torf1ar necessário. 
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29- Deslocamento: -a) O Cmt. da Secção regula os desloca· 
mentos em apoio a uma tropa atacante, de acordo com a· missão ou as 
instruções do Cmt. do Pelotão. Ele executa um reconhecimento a priori 
das novas zonas de tiro e locais de reunião das viaturas. Frequente­
mente ele desloca a Secção . por peças escal~nadas, e desta maneira 
mantem um dispo10itivo em profundidade para defesa dos flancos. Esta 
conduta prevê que a peça da retaguarda, mantenha sua posição até 
que a situação 'permita um novo deslocamento da Secção. Este será 
o caso especial soe a secção está agindo em um flanco exposto . 

b) Os deslocamentos podem ser efetuados de ordem do Cmt. do 
Pelotão ou por iniciativa do Cmt. da Secção que é informado da zona 

\ 
a ser ocupada e do sector a ser batido na nova posição. Ele reconhece 
o terreno, para o deslocamento e estuda as medidas de . deslocamento 
para as novas posições com os seus cabos de peça. O Cmt. da Secção 
se desloca à frente para a nova zona de posições, reconhece-a, entra 
em ligação com as tr~pas amigas em primeiro escalão, escolhe um posto 
de observação e os locais aproximados das posições d~ tiro das peças, 
de onde possa observar e bater a frente designada e os flancos. Es­
colhe uma posição de descarregamento e de onde a tração a braço 
para a posição de espera possa ser executada. Determina a execução 
do deslocamento das peças, aos sinais convencionados, ou por men­
sageiros. Quando o terreno em que se vai agir é limpo ou é conhecido, 
peça ou as peças podem ser trazidas a frente para um local designado 
ou colocadas ao longo de uma estrada ou caminho onde instruções 
serão dadas para deslocamentos para frente ou para · cutrad11 em 
posição. ; 

c) Os elementos de fuzileiros postos à disposição precedem a 
Seeção para a nova posição e são colocados em posição antes da 
chegada das peças. 

CAPiTULO IV 

O PELOTÃO ANTI-CARRO 

30 - Composição. ~ O Pelotão anti-carro. compreende um grupo 
de comando do Pelotão, duas secções anti-carro e um grupo de com­
bate a dois fuzís-metralhadoras. Elementos de transmissões, de re­, 
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conhecimentos e de sapadores são em geral postos à .disposição para 
a execução de missões próprias de suas especialidades. 

31 - Gmpo de. Comando: 
a) Pessoal. - O Grupo de Comando compõe-se de: 
Um tenente, que comanda e dirige todos os elementos do pelotão 

no combate; 
Um sargento auxiliar, que auxilia o tenente e o S\lbstitue M~ 

funç{ies; 
Um cabo ·ligação, que é empregado como agente de ligação para 

a unidade que está sendo apoiada, e auxilia na execução dos rccouhcc:i-
mentos e controle do fogo; ' 

Um cabo dos transportes, que dirige os transportes do pelotfi•> , 
Um motorista (soldado), que dirige o carro do Comando e Re­

conhecimento; 
Dois mensageiros (soldados), que são treinados como observado­

res e rádio-operadores. 
b) Am;am.ento. - São armados de pistolar-, o comandante do 

Pelotão, o sargento auxiliar, o cabo de ligação e o cabo observador. 
b cabo dos transportes, os dois mensageiros são annados com íuzil­
autmático. O motorista leva o fuzil-metralhadora. 

c) Material topográfico e de observação e transmisaão. O grupo 
de comando di.:;põe ainda de prancheta, bússola !usática, dois llansfe­
ridores e um aparelho de radiotelefonia portátil SCr 195, além do ma­
terial usado in di vidualménte. 

d) Transporte. - O Grupo de Comando dispõe para o trans­
porte de um carro de Coman'dõ e Reconhecimento. 

e) Deveres - ( l) Cmt. do Pelotão - Comanda as duas secçõc~ 
o tl'ansporte do Pelotão (inclusive a Secção de Transporte quando in­
carpoiada), o grupo de Comando, o grupo de combate e todos e 
qúaisquer elementos que sejam postos à sua disposição, tais como 
reconhecimento, sapadores e transmissões. Ele pode encarregar o cabo 
dos transportes, de controlar todos os veículos no local de reunião 
dos veículos, o que de resto é nonnal, nas situações defensivas. Asse­
gura-se que a missão do Pelotão está perfeitamente compreendida por 
todos os seus homens. 

(2) - Sargento-auxiliar. - Auxilia o Cmt. do Pelotão na exe­
cução de suas funções e o substitue quando necessãrio, superintende o 
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funcionamento do Posto de Comando e o remuniciamento. Em ;nar· 
rha, contra a retaguarda do pelotão, onde se desloca esforçando-se 
para evitar o alongamento e mantendo o contacto com todos os ele­
mentos do Pelotão; executa as funções de 1.• sargento, quando o Pe­
lotão está destacado. 

(3) - Cabo de ligação - é empregado como agente de ligaç:io 
com a unidade que é apoiada. Mantem o Cmt. do Pelotão sempre in­
formado da situação. 

(4) - Cabo dos transportes. a) Encarregaao das viautras do 
Pelotão, quando reunidas (viaturas-munição, carga e carro de co­
mando); 

h) Dirige o deslocamento das viaturas para o local de reuniáo 
elas viaturas, quando as peças são desatreladas; 

c) Dsigna um motorista para observar sinais e receber mensa­
gens do Cmt. do ~elotão; 

c) Controla a disposição das viaturas e as medidas de seg1.rança 
local quando as viaturas do Pelotão são reunidas; 

e) Verifica as necessidades de gasolina e óleo e as condições me­

cânicas daa viaturas do Pelotão; 
f) Desempenha as funções do sargento aprovisionador, quando o 

Pelotão está destacado. 
(5) - Cabo observador. - Auxilia o Cmt. do Pelotão na cxe· 

cução do reconhecimento e na instalação do Posto de observação. 
(6) - Motorista. - Trabalha no carro de Comando e Re· 

conhecimento, de acordo com as ordens do Cmt. do Pelotão. 
(7) - Mensageiros. - Treinados tambem como observadorcf' e 

para trabalhar com os telefones de campanha e com os aparelhos por· 
táteis de radiotelefonia. Um dos mensageiros em regra acompaliha o 
Cmt. do Pelotão, enquanto o outro auxilia o cabo, observador no posto 
de observação. 

32 - Distribuição do pessoal para os Deslocamentos. - O Cmt. 
do Pelotão, o cabo de ligação (quando não destacado em sua missão), 
o cabo observador, um mensageiro {com aparelho portátil de rac!io­
telefonia) e o motorista são normalmente transportados no carro de 
Comando. O sargento auxiliar, o cabo dos transportes e o mensageiro 
restante são transpOitados em outra viatura determinada pelo Crnt. do 
Pelotão. 
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33 O Regimento na marcha de aproximação: a) O pelotão 
geralmente opera como uma só unidade sob a direção imediata do seu 
Cmt. ·O Pelotão pode ter missões especificas de proteger o flanco do Re­
gimento ou apoiar um determinado escalão ou unidade; 

b) Geralmente a ordem do Regimento, numa missão ~e proteção 
a um flanco, · indica as vias de acesso que devam ser defendidas, tão 
distante quanto possa ser previ!;to. A ordem inicial ou as subsequentes 
instruções do comandante da Companhia indicam a ocasião de desobri­
gação da defeaa anti-carro, de cada via de acesso ou área designada. 
A ordem pode tambem pôr à disposição do Pelotão elementos de fu­
zileiros, de reconhecimento e transmissões. 

c) O Cmt. do Pelotão, após o recebimento de ordens ou instru­
ções, determinando-lhe uma mi!;são de proteção a um flanco, designa 
um local onde o Pelotão permanecerá abrigado, enquanto ele executa 

• um reconhecimento com o pessoal do seu grupo de comando e . acom­
panhado do grupo de Combate de proteção ao Pelotão. Esse re.::onhe­
cimento é executado tendo em vista as prescrições relativas à segurança 
e ao reconhecimento. Bar,eado neste reconhecimento, o Cmt. do Pe­
lotão e~olhe uma só ou várias posições alterriada3 de onde a defesa 
anti-carro será levada a efeito. Nesse último caso ele designará uma 
posição de alerta para o Pelotão e itinerários ou caminhos que con· 
duzam às várias posições de tiro escolhidas. E~tabelece postos de 
observação de onde possa descobrir qualquer aproximação inimiga, a 
tempo de permitir a rápida entrada em posição de suas peças para 
execução da missão; 

d) O sargento auxiliar conduz o Pelotão para o local de abrigo 
designado e toma todas as medidas de segurança que os meios dispo· 
níveis e a situação o permitam. 

e) Depois do reconhecimento, o Cmt. do Pelotão reune-se ao Pe­
lotão e o conduz tão rapidamente quanto possível para a posição de 
descarregamento ou posição ~e alerta. Estabelece alguns meios de 
transmissões de seu posto de comando para o posto ou postüs . de 
observação. Designa zona de posições e setores de fogo a bater, pelas 
secções e toma as necessárias medidas para a segurança aproximada 
do Pelotão. Quando há meios suficientes os grupos de tiros são esta· 
belecidos para defesa do flanco da posição. Ele dá ao cabo ..dos 
transportes as necessárias instruções para o dispositivo do pessoal e 
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via\uras no local de reunião das viatur~s. Comunica, finalmente, ao 
Cmt. da Cia. seu dispesitivo no terreno, o mais cedo possível; 

f) Tão logo o Regimento continua seu deslocamento, o Cmt. do 
Pelotão inicia o reconhecimento para zona de posições em perspectiva. 
Quando fôr o caso, uma secção pode ser mantida pronta a entrar em 
posição, de modo a proteger o deslocamento da outra para a nova 
zona. 

34 - Apoio ao Escalão d~ ataque: - a) Geralmente, o Pelotão 
recebe ordens no local de reunião do Regimento de que protege a 
ocupação e o avanço dalí. Quando um Pelotão recebe uma miE são 
de proteger uma unidade de fuzileiros ou um escalão, em geral pro­
gride à frente deste escalão ou da unidade, em situaçãOJ de alerta, para 
a ação exigida pelas circunstâncias. A progressão é feita por lanços, 
de posição de abrigo em posições de abrigo que podem ser ocupadas 
com as peças reb.ocadas (atreladas) , e de onde possam prontar~enle 
ocupar as posições de tiro. As zonas de posição e setores de fogo a 
bater são designados para as secções. São contínuas as previsões para 
observasão e segurança do local. A proteção ao flanco pode exigir 
um avanço escalonado de posições de tiro em posição de tiro. As 
secções em geral progridem por peças escalonadas. O Pelotão segue 
a unidade a ser protegida tão próximo quanto as cobertas utilizáveis 
o permitam. Ele tambem protege a tropa de ser envolvida por um 
ataque de carros pelo flanco. Frequentemente se usa o deslocamento 
escalonado; 

b) Baseado na ordem do Regimento e nas instruções do Cmt. da 
Cia., o Cmt. do Pelotão dá suas ordens para a proteção das tropas no 
local de reunião e no ataque. Ele designa zona de posição inicial, se· 
tores de fogo a bater por suas secções e prescreve o processo de des­
locamento. O terreno e a situação podem permitir-lhe designar zonas 
de posições sucessivas para suas secções, afim de proteger o avanço 
dos escalões ou unidades. Terreno difícil ou uma situação não defi­
nida podem fazer com que o Cmt. do Pelotão designe uma zona de 
ação para cada !\eCÇão. Neste caso, os Cmts. de Secção devem empreen­
der recolhimentos contínuos de zonas de posição para se assegurarem 
de deslocamentos feitos a tempo e com eficiência. Cmt. do Pelotão 
distribue seu grupo de combate pelas . secções ou lhe determina urna 
m.i88ão de eegurança definida; 
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c) A situação do escalão que ataca, o aspecto do terreno como 
o terreno se apresenta para a progressão e a intensidade do fogo 
influenciam o início da progressão. Como regra geral, o escalão que 
ataca deve se apossar inicialmente de uma posição à frente de um aci­
dente de terreno (dobra do terreno), que possa ser utilizada como 
uma cobertura para os canhões anti-carros. Quando o terreno em que 
se fará a progressão está exposto ao contínuo fogo das armas da In­
fantaria, pode ser preciso esperar que seja capturado um acidente do 
terreno que mascare o movimento. Um terreno plano que impeça des­
locamentos motorizados de grandes velocidades pode permitir movi· 
mento para uma posição a despeito dos fogos inimigos que por acaso 
batam a zona em que se processa o deslocamento; 

d) Com a chegada do escalão de ataque à distância de assalto ao 
seu objetivo, o Comt. do Pelotão procura concentrar suas peças tão 
avançadas quanto a situação e o terreno o permitam. Na conquista do 
objetivo ele dispõ~ seus canhões de modo a melhor proteger as tropas 
que assaltam dos contra-ataques blindados inimigos. Esta ação pode 
exigir o emprego dos canhões em uma posição, de modo a possibilitar 
a proteção contra um ataque no flanco. 

35 - Defensiva: a) Na defesa com um Regimento na defensiva, 
um Pelotão pode ter várias missões de combate, tais como: a defesa 
de um determinado setor, a cobertura de uma zona ou via de acesso 
aos ataques de carros inimigos ou a proteção de uma determinada uni­
dade ou escalão; 

~) O Cmt. do Pelotão designa um setor de fogo a bater, distri­
bue suas secções, designa zonas de posição e di~ige o fogo de suas 
secções de acordo com o prescrito no parágrafo 34, letra h. 

CAPíTULO VII 

A COMPANHIA DE CANHõES ANTI-CARRO 

36 - Composição. - A companhia de anhões de 37 m/ m anti­
carros, compreende o Comando da Companhia e três pelotões de ca­
nhões 37 m/ m anti-carros. O comando da Companhia compreende um 
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grupo de comando da Companhia, um grupo d:e adnúnstração é àl\ 
aprovisionamento. 

a) · - O gru-po de Comando da Cia. compreende: 

1) - O Comandante da Cia. - um capitão; comanda a Oa. e 
trabalha junto ao Estado Maior do Regimento como orgão técnico. 

2) - O oficial de reconhecimento. - um segundo tenente, que 
auxilia o Comandante da Cia. nos reconhecimentos de locais de re­
união, itinerários e caminhos, posições de tiro, abrigos, disfarces e no 

cômputo dos dados para o tiro. 
3) - Um 1.• sargento - que auxilia o comandante da Cia., ins-

tala e faz funcionar o posto de Comando · da Cia. 
4) - Um sargento das transmissões e reconhecimento - que au­

xilia o oficial do reconhecimento, controla as transmissões da Cia. e 
auxilia no funcion~mento do Posto de Observação da Cia. 

5) - Um corneteiro (soldado) -que é instruido como observa-

dor e presta serviço como um guia. 
6) - 3 mensageiros (soldados) - que atuam como mensageiros, 

guias e são treinados para trabalhar com os aparelhos portáteis de 

radiotelefonia SCR 195 (pelotões). 
7) - 3 motoristas (soldados) -que dirigem o carro do ComandO' 

e Reconhecimento, a viatura-rádio e a viatura-munição. 
8) - Rádio-operadores (soldados) . - que trabalham com o apa­

relho de radiotelefonia SCR 245 (Regimntal). 

h) - O Grupo de administração e aprovisionamento compreende: 

1) -Um tenente sub-cmt. -Um primeiro tenente que atua no es­
calão de retaguarda da Cia. e é o responsavel pelo aprovisiona~ento 
de munição, alimentação, água, gasolina, e óleo. 

2) - Um sargento dos transportes - que auxilia no controle 

das viaturas. 
"3) - Dois mecânicos (soldados) - que prestam assistência técnica 

às viaturas e auxiliam o sargento dos transportes. 
4) - Quatro motociclistas (soldados) - que dirigem ali motoci· 

clétas com "sid-car ". 
5) - Um sargento aprovisionador - que obtem os aprovisiona· 

mentos para · a Cia. 
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6) - Um armelro-artífice (soldado) - que presta assistência téc­
nica às armas e auxilia o sargento aprovisionador na obtenção dos 
suprimentos. 

7) - Um sargento do rancho -que superintende a preparação e 
distribuição das refeições. 

8) - Quatro cozinheiros (soldados) - que preparam as rações. 
9) - Três auxiliares de cozinheiro (soldados) - que auxiliam os 

cozinheiros. 

10) -Dois motoristas (soldados) - que dirigem as viaturas. 
11) -Um cabo empregado -que faz a escrituração da Cia. 

12) -Quatro soldados suplementares da Cia. - para preenchi­
mento de claros. 

37- a) Armamento.- O caP.itão Cmt. da Cia., o primeiro tenen­
te sub-emt., o oficial de Reconhecimento, o 1.0 sargento, o sargento do 
Reconhecimento, o corneteiro e os rádio-operadores são armados de 
pistola. 

O restante do Comando da Cia. é armado de fuzil semi­
com exceção dos cinco motoristas que são armados co 
metralhadora. 

b) -Material de observação e tiro. -Todos os 
corneteiro são equipados com binóculo. 

c) - Ferramenta de sapa. - As ferramentas são distribuídas no 
Grupo de Comando da Cia. à razão de cinco pás, três picaretas, um ma­
chado e um alicate, paTa: ca:da 10 homens, de mo'd·o que se faça a 

preparação e instalação do P. C., do P.O., ou outra qualquer organiza-
ção exigida pehs circunstâncias. · 

c) - Material transmissões. - Um aparelho de radiotelefonia­
radiotelegrafia SCR 245 e dois aparelhos portáteis de radiotelefonia 
SCR 195. 

c) - Transporte. - a) O transporte orgânico motorizado do 
Grupo de Comando da Companhia Anti-Carro compreende: 

l carro de Comando e Reconhecimento ;_ 
l viatura-rádio; 
3 viaturas-munição; 
4 motocicletas com "sid-car ". 
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h) - As seguintes viaturas são incluídas na secção anti-carro da 
Companhia Extranumerária do Regimento de Infantaria: 

l caminhão para cozinha e -bagagem; 
l reboque para carga; 
l caminhão para munição. 

38- Localização do Comando da Cia. no combate. -Em zona de 
combate, o Grupo de Comando da Cia. geralmente é localizado nas vi­
zinhanças do Grupo de Comando do Regimento. O grupo de adminis­
tração e aprovisionamento fica próximo ou com o trem de estaciona­

mento regimental. 

39) --Deveres do Grupo de Comando:- a) Comandante: capitão. 
Comanda a C mpanhia e é tambem membro do Estado Maior, como or­
gão técnico. e coordena com o oficial de transmissões do Regi IUCrtto 
o estabelecímeJ de um sistema de transmissões que possibilite avÍ3o a 
tempo, de um a ue de carros inimigos . Ele_se certifica que seus Cwts. 
de Pelotão compreenderam perfeitamente as missões de seus pelotÕe'l 
(ver parágrafo 3.0

). 

h) - Oficial do Reconhecimento. -- Auxilia o Cmt. da Cia. 
na execução do reconhecimento. Os objetivos do seu reconheci­
mento incluem locação de posições d~ tiro e posição de alerta, vias de 
acesso e desloc:1mento para essas posições, postos de observação locais 
de provavel reunião de carros inimigos e vias de acesso a esses locais, 
e eficácia dos obstáculos contra carros. Ele auxilia, quando necessá­
rio na condução dos pelotões para zonas ou posições designadas pelo 
Comandante da Companhia. 

c) - J.• sargento. - Dirige, fiscalizado pelo Cmt. da Cia. os des­
locamentos e a disposição dos Grupos de Comando da. Cia. e estabe­
lece fazendo funcionar o posto de Comando da Cia. Ele auxilia o 
Cmt. da C ia. na manutenção da ligação com o P. C. do Regimento, 
os pelotões anti-carro, o grupo de administração e aprovisionamento 
e os transportes da Cia. 

d) - Sargento das transmissões e do reconhecimento - auxilia 
o ofidal do reconhecimento e é responsavel pelas transmissões da Cia. 
(rádio, com fio e à vista). Assiste no estabelecimento do posto de obser­
vação e coopera na condução das unidades. 
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e) -Corneteiro. -Atua como um observador e guia. 
f) - Motoristas: - Dirigem o carro do Comando e reconheci­

mento, a viatura-rádio e a viatura-munição. 
g) -Mensageiros. - Atuam como mensageiros, guias Q auxiliam 

no PC. da Cia. 
h) - Rádio-operadore! . .:..._ Trabalham coro o aparelho de radio-

telefonia e radi'>telegrafia da viatura-rádio e coro o aparelho portátil 
de radiotelefonia. Todos os homens do Grupo de Coroando são ins­
truidos para oper~r com os aparelhos de radiotelefonia. 

i) - Mf!cânicos. - Operam no parque de reparos e conservação 

das viaturas. 

40 - Grupo de administração e de aprovisionamento. - O 1.0 te· 
nente, sub-cmt., dirige os trabalhos do Grupo e o recebi­
mento e remessa de abastecimentos, incluindo munição, rações, água, 
gasolina e óleo. Ele é auxiliado em suas funções pelo sargento do 
rancho, sargento dos transportes, sargento aprovisionador e das rou­
mçoes, cabo-empregado, armeiro, dois motoristas, cozinheiros e aju· 

dantes, e um motociclista. 

41 - Transmissóes. - Os meios de transmi 
rádios, sinaliz..tção ótica e a braços, telefones de panha, estafetas 
motociclistas e mensageiros. Em situações estabil 1das e frequente­
mente na defensiva é estabelecida a transmissão pelo fio, pelo pelotão 
de transmissões do Regimento entre as unidades anti-carros e a mais 
pzóxiroa unidade, tendo linhas de transmissões entre o mais alto Co· 
mando e as unidades vizinhas. 

42- Missão. -As missões da Companhia anti-carro podem ser: 
proteção a urna unidade de fuzileiros, defesa de uma zona ou a cober­
tura de uma ou várias vias de acesso e penetração que possam vir a 
ser utilizadas pelas unidades mecanizadas inimigas. 

43 - O Regimento ne marciUJ de aproximação: a) No deslo~a­
mento em coluna de estrada do Regimento, o grupo de Comando da 
Ci.a. geralmente funciona nas mediações do Grupo de Comando do Re­
gimento. A ordem ·de deslocamento do Cmt. do Regimento atribue 
missões de proteção à Companhia anti-carro. Essas podem incluir 
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l) Prote•;ão do flanco do Regimento contra ataques blindado3 
de determinada;, zonas ou direção. A ordem pode determinar zonas 
sucessivas ou via3 de acesso a ,serem defendidas contra a aproximação 

dos carros inimigos. 
2) . Proteção ao avanço dl• trabalho ou escalão do regimento (a 

ordem regimental pode pôr à disposição de um batalhão um pelotão 

anti-carro). 
b) - O Cmt. da Cia. distribue os pelotõe;; para a execução da 

missão atribmda á Cia. Ele ·os reforça quando necessário com meios 
adicionais post"o à sua disposição pelo Cmt. do Regimento e que 
podem ser eleme s, quer de fuzileiros, quer de reconhecimento. quer 

de transmissões . 
c) - Excetua os os casos de proteção de flancos, o dispositivo 

da Companhia Anti-Carro durante uma aproximação não coberta do 

Regimento é frequentemente a seguinte: 
l) Um pelotão em acompanhamento ou em apoio de eada ele­

mento testa do batalhão. 
2) O restante da Cia. prevê a proteção ao segundo escalão do 

Regimento. 

d) - As missões atribuídas aos pelotões trâtam: 
l) Defesa do flanco (onde e quando necessário) , cobrindo zonas 

sucessivas ou vias de acesso e penetração cqntra forças mecanizadas 

inimigas. 

2) Proteção a um determinado escalão ou a um batalhão de 
fuzileiros (a posição inicial do pelotão e o método de progressão são 

prescritos pelo Comandante da Cia.). · 

e) - O Comandante da Cia. mantem estreita ligação com seus 

pelotões pela radiotelefonia e· pelos meios motorizados. O oficial de 
reconhecimento, com um ou mais mensageiros, acompanha os desta­
camento~ de reconhecimento do Regimento. Reconhece o terreno tendo 
em vista principalmente o estabelecimento de obstáculos anti-carros, 
vias de acesso e penetração que favoreçam aos ataques inimigos, pas­
sagens nos cursos dágua, obstáculos ao movimento motorizado, e ne­
cessários desvios. Reconhece os objetivos aproximados determinados 
pelo comandante do Regimento, visando uma possível defe8a às áreas 
de reunião do Regimen~o e a localização de posições de apoio ao 
ataque do regimento . Prontamente transmite ao seu comandante de 
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Cia. e pelo mensageiro, as informações mais importantes do seu re· 

conhecimento. 

44 - Reunião do RJ'giménte para a ação. a) - Disposição da 
Cia. anti·carro para a proteção de um local de reumao para a ar;ão, 
são antecipadas pelo reconhecimento anterior dos locais de r~uniã•.). 
Uma distribuição dos elementos anti-carros para ~:Ste fim para o apob 
de· um ataque é eJ geral necessário . 

h) - O com ante da Companhia designa zonas de po~ição para 
os pelotões e local um pusto de observação que permita um campo 
de vista do terreno à frente e nos flancos. Designa UIJ.la posição para 
as viaturas do grupo de Comando da Comp'lnhia tão próximo do post 1 

de comando quanto as exigências de coberta e distribuição adequada 
o permitam. 

-
45 - Ataque: -- a) A ordem de ataque do Regimento atribue à 

Cia. anti-carro missões de apoio e proteção do flanco, quando exigidas 
pela situação. Excepcionalmente, ela põe os pelotões anti-carro à 
disposição dos batalhões de fuzileiros. Este pode ser o craso quando 
o ataque ~ fei'l.o em uma frente particularmente larga ou quando a vi· 
sibilidade é restringida pelas dobras e acidentes do terreno. 

b) - As missões de apoio podem fazer com que pelotões sejam 
designados para proteger determinados batalhões. Mais frequente· 

/ 

mente as ordens do Regimento especificam o .número de pelotõe.:~ a 
ser dt>signado para prover a proteção anti-aarro ao escalão de ataque, 
de uma maneira global, deixando ao comandante da Cia .. a iniciativa 
na designação das missões pelos pelotões. 

c) - Quando as circunstâncias fazem com que um Regimento 
ataque com um flanco exposto, ou quando por qualquer outra razã1:, 
possíveis contra-ataques blindados podem ser esperados, uma parte da 
Cia. é mantida em reserva ou disposta em profundidade. A localização 
é missão dos elementos anti-carros assim empregados e são coOidcna· 
dos com a reserva do Regimento. 

d) - Em geral, a missão designada inicialmente para um pdo· 
tão encarregado da proteção de um escalão de ataque será bater um 
determinado setor de fogo e, como as tropas, progride à frente, tendo 
em vista assegurar proteção contínua . . Os setores de fogo podem ~oer 
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novamente determinados em cada deslocamento, ou zonas de ação 
podem ser designadas a cada pelotão. Quando as condições do terre­
no ao longo de toda a frente são evidentemente as mesmas, o pel :>tão 
pode ser designado para a proteção de cada batalhão no escalão dt> 
ataque. 

e) - Um pelotão em reserva pode ser designado para uma zona 
de posições inicial, com a missão de bater um definido setor de fogo, 
bloquear uma via de acesso hem determinada ou pode ser colocado em 
uma "posição de alerta" com a missão de impedir a penetração em 
várias vias de acesso pelas forças mecanizadas inimigas. O Comandan­
te da Cia. apoia-o na missão, se exigido · na progressão do ataque. 

48 - Deslocamentos - a) O Cmt. da Cia. prepara o deslocamento 
com instruções precisas, pertinentes às zonas de posições dos pelotões 
no deslocamento inicial. 

h) O oficial de reconhecimento, acompanhado pelo sargento das 
transmissões e reconhecimento, e um ou mais mensageiros, segue de 
perto o escalão de ataque. Reconhece as zonas de posição indicadas 
pelo Cmt. da Cia. e o terreno à frente, com atenção especial para os 
ohstãéulos anti-carros e as vias de acesso. Quando for o caso, sugere 
ao Cmt. da Cia. zonas de posição e sectores a bater. Nessas sugestões 
deve levar em conta existéncia ou disposições previstas para emprego 
do Batalhão Auti-Carros, de modo a assegurar coordenação de esforços. 

c) O Cmt. da Cia. pode regular o deslocamento dos pelotões 
pela designação de zonas à frente para os pelotões, ou pela indicação 
de zonas de posição, baseado no reconhecimento feito pelo oficial de 
reconhecimento da Cia. Pode deixar aos Cmts. de pelotões o início do 
do deslocamento, de acordo com instruções gerais aos cmts. de pelo· 
tões ou condicionar a execução do movimento a uma ord~m sua. O 
deslocamento dos pelotões de apoio deve ser iniciado tã ogo o escalão 
de ataque dos fuzileiros esclareça o terreno que masc o fogo das 
peças anti-carro. Quando o escalão de ataque ocupa u pos1çao em 
uma crista ou próxima dela, as peças podem deslocar-se para linha 
das unidades de primeiro escalão ou ocupar um abrigo em alerta para 
qualquer movimento. 

49 - Perseguição - Pelotões são em geral postos à disposição dos 
Batalhões de fuzileiros tendo em vista a proteção aos batalhões contra 
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forças blindadas inimigas que possam tentar impedir ou retardar a per­
seguição. Devem ser aproveitadas >todas as oportunidades de bater o ini­
migo blindado que retrai ou unidades motorizadas inimigas, em coluna 
de marcha ou quando em progressão através dum desfiladeiro. 

Regimento na defensiva- a) A~ missão principal da Com­
arras é a proteção imediata da zona do RegÍJl!ento. As 

peças são ostas de modo a bater todas as vias de acesso e penetração 
aos carros, conduzindo para a zona defensiva do Regimento. 

h) O método de defesa da L.P.R. é grandemcnle influenciado pelo 
tempo disponível para a preparação da posição. Na organização su­
mária de uma posição defensiva é aconselhavel a ocupação, por algumas 
peças, de posição em uma crista a pouca distância da L.R.P., de modo a 
permitir a cobertura para os canhões e facilitar os deslocamentos pàr_a 
a!l posições alternadas. Sempre que for possível, aS/ posições das peças 
são escolhidas em terreno que seja desfavoravel à ação dos carros e 
de onde as peças possam executar fogos eficazes de flanqueamento sobre 
as favoráveis vias de acesso. As peças ·são dispostas em profundidade, 
e em posições de tiro, mascaradas ao longo dos' flancos e atirando irre­
gularmente através das vias de penetração, de tal modo que os carros 
inimigos são obrigados avançar contra um fogo continuo de frente, 
oblíquo e de enfiada. A , configuração do terreno, meios anti-carros 
utilizáveis e a situação do inimigo têm influência no dispositivo em 
profundidade dos elementos anti-carros. Os meios anti-carros devem 
ser dispostos de tal modo a permitir o emprego em tempo, à frente ou 
nqs flancos. Devem ser atribuídas JQiss8es definidas para os elementos 
anti-carros da reserva do Regimento, missões essas que incluem o re­
forço ao primeiro escalão do regimento ou a cobertura às vias de a~::esso 
aos carros inimigos que se dirijam para a zona do regimento, quer vindo 
da frente, quer da retaguarda. 

c) Nos postos avançados as peças anti-carros ocupam posições 
nas cristas batendo vias de acesso ou zonas de possível emprego dos 
carros, tendo em vista destroçá-los, canalizá-los ou retardar os carros 
inimigos no seu avanço em direção à pos~ção principal. 

d) Um pelotão protegendo a reserva regimental subordina-se ao 
plano para o emprego da reserva. Suas posições e plano de ação ~ão 
coordenados com obstáculos naturais e artificiais de modo a proteger 
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aB posições de partida da reserva, no contra-ataque_ contra tropas de 
infantaria inimiga que seguem os carros que atacam. Seu Cmt. escolhe 
e prepara posições de acordo com o plano para a ocupação de uma 
linha de resistência no flanco, a ser ocupada pela reserva regimental 
em caso de penetração do inimigo em um sector vizinho. Um pelotão 
em apoio à reserva do Regimento, ocupa, geralmente, uma posição de 
alerta e estabelece postos de observação sobre as vias de acesso às -várias posições alternadas de tiro, escolhidas. 

51 - Retirrzda - As unidades anti-carros são em geral postas à 
disposição da tropa que cobre uma retirada. Quando necessário, um 
elemento é mantido sob controle do regimento para proteção do flanco 
c missões destacadas. Posições são ocupadas tendo em vista facilitar 
a retirada ( retr~mento) do regimento, defendendo-o contra elementos 
blindados inimigos das forças de perseguição. 

CAPfTIJLO VIII -
MUNIÇÃO 

52 - Considera-se 80 cartuchos o suficiente pa:Fa o cumprimento 
de uma missão. Por isso, esta quantidade é levada na viatura-tratora 
da peça. Chama-se esse número de tiro uma missão. Duas missões 
(160 tiros) são transportadas na viatura do Cmt. da Secção é levada 
para a posição da peça para o .consumo 1nicial. A munição transpor­
tada na viatura-tratora da peça e em outras viaturas da Companhia, é 
utilizada como reserva. 

53 - Remuniciamento O Cmt. do Pelotão é responsavel por 
que o consumo de munição seja prontamente reposto e que a munição 
suficiente esteja sempre em condições de ser utilizada na posição das 
peças, <Lei mod~ e: asseguraJr um desempenho integml das missões de' fogos 

prevista. O cabo c~efe_de peça dá conhecimento das necessidades em fnu· 
nição ao Cmt. da Secção, que prontamente transmite essa informação 
ao Cmt. do Pelotão. Quando as peças necessitam imediato remunicia­
menfo, os cabos chefes de peça e Cmt. da Secção a obtem da viatura da 
Secção. 
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Municiador com saco de munição 

54- Distribuiçãd- a) Secção de canhão anti-carros - A mu· 

nição (9.000 perfurante e lO % de alto explosivo), transportada em 

cada secção, é distribui da do seguinte modo: 

\ 
Viatura Cmt .. Secção 
Viatura Tratora - V peça 
"Viatura Tratora - 2. • peça •. 

·Total . • • ~ • • • • 

105 

160 tiros-
80 tiros 
80 tiros 

320 tiros 
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b) Companhia Anti·Carros do Regimento - A mumçao (9.000 
perfurante e 10 % de alto explosivo), transportada pela Companhia, 
é distribuída como segue: 

1.0 Pelotão 2 Secções - 320 - peças 320 
2.0 " " 
3.0 " " 
Secção Anti·Carros da. Cia. extra do Regimento 

(um :.:aminhão munição) . . . . . . . . . . 

Total a ser utilizado na Cia. 

640 tiro& 
640 " 
640 " 

480 " 

2.400 " 

c) Reserva - 100 tiros, por peça anti·carros, são transportados 
no trem divisionário, como reserva. 


